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RESUMO
Um dos grandes dilemas relatados pelos professores nas escolas atualmente se refere à falta de empenho e compromisso dos alunos com os estudos. Os educadores se perguntam como desenvolver no aluno o hábito de estudar. O objetivo deste artigo é investigar e compreender o conceito de hábito nas escolas, para então relacioná-lo as concepções dos professores sobre a formação de hábito. Para tanto, será apresentada uma pesquisa com professores da rede pública sobre formação de hábitos, que será analisada tendo como base teórica os conceitos de Saviani (1993) e (2011). Os resultados indicam que a formação de hábitos vai além dos muros da escola, sendo o hábito essencial para o desenvolvimento intelectual do discente. 
Palavras-chave:  Saviani. Hábito. Educação.
INTRODUÇÃO


Dentre os vários relatos diários dos professores da Educação Básica com relação ao processo de ensino-aprendizagem, a formação de hábitos se tornou uma discussão constante problematizada como desafio e possível solução para a melhoria da educação de forma geral. Alcançar a formação de hábitos nos estudantes de forma a concebê-los como uma atividade natural seria o alicerce em que estaria fundamentado o processo de conhecimento, pois o aluno estaria sempre propício a buscar mais saber e o professor a fornecer-lhes o respaldo a esta conquista.

Para compreender como é possível a formação de hábitos nos alunos o artigo pretende pautar-se na filosofia de Dermeval Saviani (2011) ao mesmo tempo que fará contrapontos com outros autores sobre o assunto, na intenção de contribuir para o entendimento deste processo na educação. Para tanto, o artigo se dividirá em duas partes. Na primeira parte serão apresentados os conceitos sobre formação de hábitos. Na segunda parte será apresentada uma pesquisa realizada com professores que atuam em instituições de ensino público da Educação Básica no Paraná com relação ao que significa a formação de hábitos para eles na educação.
Formação de hábitos para Saviani
[...] o ato de dar aula é inseparável da produção desse ato e de seu consumo. A aula é, pois, produzida e consumida ao mesmo tempo (produzida pelo professor e consumida pelos alunos) (SAVIANI, 2011, p. 12).


Pesquisar sobre formação de hábitos requer primeiro o entendimento do conceito que vai além da mera busca aos dicionários, pois seu significado se diferencia mediante a corrente filosófica adotada, assim como ocorre com muitos outros conceitos que assumem dimensões diferenciadas conduzidas pelo momento histórico e social, ou seja, diante das influências e necessidades de uma sociedade os conceitos são redimensionados e direcionados a concepções distintas de suas origens.

Na Grécia antiga, filósofos como Aristóteles se preocupavam com o conceito de hábito. Para este filósofo, o hábito tinha vínculo com a moral e a ética, ou seja, com as virtudes do ser humano consideradas por ele como não inatas, mas produto do exercício frequente, diferente das propriedades naturais que segundo ele não podem ser modificadas pelos hábitos.
Sendo a virtude, como vimos, de dois tipos, nomeadamente, intelectual e moral, a intelectual é majoritariamente tanto produzida quanto ampliada pela instrução, exigindo, conseqüentemente, experiência e tempo, ao passo que a virtude moral ou ética é o produto do hábito, sendo seu nome derivado, com uma ligeira variação da forma, dessa palavra. E, portanto, fica evidente que nenhuma das virtudes morais é em nós engendrada pela natureza, uma vez que nenhuma propriedade natural é passível de ser alterada pelo hábito. Por exemplo, é da natureza da pedra mover-se para baixo, sendo impossível treiná-la para que se mova para cima, [...]. As virtudes, portanto, não são geradas em nós nem através da natureza nem contra a natureza. A natureza nos confere a capacidade de recebê-las, e essa capacidade é aprimorada e amadurecida pelo hábito (ARISTÓTELES, Ética, liv. II, 1, § 1, 2009).


Pela mesma corrente de correlação com as virtudes, está o conceito de hábito de Tomás de Aquino (1224- 1274 apud BOVETO, 2012). Para ele a formação do hábito requer um esforço, uma necessidade individual, pois nem todas as virtudes se consolidam em hábitos, mas somente aquelas na qual existe empenho, que requer o aprimoramento para melhor execução, assim, ele expõe que hábito é “o aperfeiçoamento das virtudes que existiam somente em potência”. (BOVETO, 2012, p.7). 


Saviani (2011) discute a constituição dos hábitos no capítulo sobre a natureza e especificidade da educação em seu livro Pedagogia Histórico-Crítica. Ele parte do princípio de que a natureza da educação está no ato inseparável de produzir (pelo professor) e consumir (pelo aluno), o que demonstra a relação intrínseca do professor com o aluno. Na parte que trata da especificidade da educação se encontra a primeira citação do filósofo sobre a questão dos hábitos. Para ele, a educação pertence ao âmbito não material, ou seja, o produto não se separa da produção, e nesta relação professor e aluno se encontra a constituição de outros fatores relacionados à educação e a formação integral do estudante, sendo assim, as “[...] ideias conceitos, valores, símbolos, hábitos, atitudes, habilidades [...]” (SAVIANI, 2011, p.12) são entendidas por ele como elementos essenciais à constituição do ser e classificadas como segunda natureza.

Por segunda natureza, Saviani (2011) entende algo que não é inato ao sujeito, mas produzido historicamente pelos homens, assim como o trabalho escolar entendido como “[...] o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens ” (Saviani, 2011, p. 13). Da mesma forma, Saviani (2011) considera que os conteúdos, espaço, tempo e procedimentos necessitam ser pensados pelos professores para que sejam internalizados como segunda natureza.

Saviani (2011) considera que a educação não está restrita ao ensino, vai além dos muros da escola e se apresenta como premissa para que o aluno assuma atitudes na vida, por isso a importância do “saber sistematizado” ser trabalhado nas escolas, lembrando que este saber se refere ao conhecimento mais elevado diferente do saber do senso comum, visto que a justificativa do trabalho escolar dá-se mediante ao acesso do aluno a um conhecimento mais amplo, elaborado, distante da disseminação pura e simples do conhecimento cotidiano, esta performance vai de encontro ao que Gramsci (1968, p. 124 grifos do autor) considera ser importante a escola [...] é necessário entrar na fase “clássica”, racional, encontrando nos fins a atingir a fonte natural para elaborar os métodos e as formas”. Para Gasparin (2012, p. 3) o saber trabalhado na escola advém da problematização da realidade concreta, das situações do cotidianas dos alunos quando diz que “o ponto de partida do novo método não será a escola, nem a sala de aula, mas a realidade social mais ampla”. Sendo então, o método dialético a base para as interpolações entre o concreto e o abstrato, entre a prática e a teoria, no movimento dinâmico do conhecimento que vai da síncrese a síntese, entre o saber menos elaborado e o saber mais elaborado.

Quando utiliza como exemplo o aprendizado de dirigir, Saviani (2011) identifica o automatismo como condição para liberdade, pois é a partir da repetição que o ato de dirigir é dominado, internalizado. Portanto, dominadas as condições que limitam o exercício pleno de tal atividade, o aluno passa a integrá-las, para em um movimento posterior aperfeiçoá-las, pois o conhecimento não é limitado, mas se apresenta em um processo contínuo. Portanto, para Saviani (2011) a aprendizagem consiste na aquisição de um hábito, a “disposição permanente”, ou ainda, considerada por ele uma segunda natureza.

Adquirir um habitus significa criar uma situação irreversível. Para isso, porém, é preciso ter insistência e persistência; faz-se mister repetir muitas vezes determinados atos até que eles se fixem. [...] adquirido o habitus, atingida a segunda natureza, a interrupção da atividade, ainda que por longo tempo, não acarreta a reversão ” (SAVIANI, 2011, p. 19)

A condição para a apropriação do hábito se faz mediante o entendimento do que é problema que ao final possui o sentido de reflexão. Em suma, para Saviani (1993) “problema” se mescla com o próprio conceito de filosofia, pois a filosofia em seu entendimento é uma atitude diante dos problemas que a realidade apresenta de forma reflexiva. Saviani (1993) ainda esclarece em seu livro “Educação: do senso comum à consciência filosófica” o conceito de reflexão. Para ele, “Refletir é o ato de retomar, reconsiderar os dados disponíveis, revisar, vasculhar numa busca constante de significado” (SAVIANI, 1993, p. 28). Assim, os conteúdos trabalhados no ambiente escolar, devem possuir significado para proporcionar ao aluno este processo de reflexão. 

Nesta obra, o autor relata que a reflexão deve apresentar alguns requisitos, sendo eles: ser radical, rigorosa e de conjunto. De acordo com Saviani (1993) para ser radical, o problema necessita ser trabalhado em seus fundamentos apresentando assim uma reflexão profunda sobre o tema; para ser rigorosa o procedimento precisa ser sistematizado, ou seja, a partir de uma metodologia que transcenda ao senso comum; para que seja de conjunto o problema não pode ser trabalhado de forma fragmentada, mas o considerando parte de um todo, de um conjunto de fatores que o determinam. Por isso, o problema e a filosofia serem considerados como a busca, assim como a reflexão e a constituição do hábito.  

O que é formação de hábitos para os professores da educação básica
Podemos, pois dizer que a natureza humana não é dada ao homem, mas é por ele produzida sobre a base da natureza biofísica. Consequentemente, o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens (SAVIANI, 2011, p. 13). 

No intuito de analisar as concepções dos professores da educação básica sobre a formação de hábitos, foi desenvolvida uma pesquisa por meio eletrônico enviada a um grupo de alunos do Mestrado em Educação de uma universidade pública que atuam em instituições de ensino públicas como professores de diferentes disciplinas. Como coleta de dados foi desenvolvido um questionário com quatro questões respondidas pelo grupo. De um total de quinze alunos somente cinco responderam ao questionário, isto demonstra uma dificuldade do meio utilizado para a coleta como também apresenta a dificuldade destes profissionais em conceber o conceito de hábito.  Os alunos são identificados numericamente para evitar qualquer exposição, garantindo o anonimato.

A primeira questão versou sobre o conceito de hábito destes educadores, já que a partir destes se pode perceber como o professor se posiciona durante a construção do planejamento escolar. As respostas seguem abaixo:
1- São comportamentos e condutas que realizamos sem vigilância. 

2- Aquilo que eu faço todos os dias, é algo necessário.

3- São ações que estão em construção por meio de aprendizagens levando em consideração os valores e a cultura do indivíduo.

4- Forma de agir no meio que participo para cumprir as tarefas.
5- É a inclinação por alguma ação. Ou disposição de agir constantemente de certo modo, adquirida pela frequente repetição de um ato.


As respostas apresentam termos atrelados ao conceito de hábito como: comportamentos, condutas, repetição, ações, valores. Ao mesmo tempo fogem dos conceitos apresentados por Saviani (2011), que se baseiam na reflexão para explicar hábito.  Para Saviani (1993, p. 28), o refletir é o ato de retomar, reconsiderar os dados disponíveis, revisar, vasculhar numa busca constante de significado”. Isto revela a necessidade de um aprimoramento dos professores com relação ao conceito, pois somente com a base teórica bem fundamentada é que o trabalho docente pode ser condizente com a prática em sala de aula.

A segunda questão foi sobre a importância da formação do hábito para o processo de ensino-aprendizagem. A intenção é relacionar o trabalho em sala com a formação de hábitos verificando se existe a preocupação do profissional com este elemento. As respostas foram as seguintes:

1- Em sala de aula muitos comportamentos e condutas devem ser aprendidos e reforçados.

2- Sendo algo necessário o fazer todos os dias, sem dúvida vai colaborar para aprimorar meus conhecimentos.

3- Acredito que se o aluno naturaliza o hábito de estudar, de fazer leituras estará propiciando a seu cognitivo e consequentemente sua capacidade de aprendizagem.

4- O trabalho com a formação de hábitos possibilita ao aluno maior interação com as atividades propostas.
5- Acho que depende da situação. Existem situações em que a formação de hábitos favorece, mas desde que este já tenha tido como resultado positivo, como por exemplo: a turma produzir mais quando o trabalho é realizado em grupo.


Pode-se considerar que a maioria acredita na necessidade da repetição como forma de apreensão do hábito, por isso a ressalva com relação à prática rotineira dos hábitos e a naturalização. O que estes profissionais deixam de observar é que a simples repetição não cria o hábito, o que existe é uma interpretação errônea do automatismo exposto no trabalho de Saviani (2011), pois para a apropriação do ato é necessária a reflexão, um problema que venha a ser significativo ao estudante que passa a dominá-los como exposto por Saviani (2011) incorporando-o como segunda natureza. A terceira questão está relacionada a práxis do docente, se acaso utilizam e como o fazem através de qual instrumento ou recurso é desenvolvida a formação de hábitos nos alunos. Para esta questão as respostas foram:

1- Gosto de montar horários das disciplinas, de colocar a pauta do dia no quadro, de estipular formas de agir, e assim desenvolver regras na sala de aula.

2- Sim, na minha disciplina é necessário, pois minha aula prática nunca se inicia antes de um alongamento para aquecimento de músculos e articulações. Sendo assim, uma prevenção para acidentes.

3- Geralmente seleciono algumas atividades as quais os alunos devem fazer em casa (tarefas).
4- utilizo atrelado ao conteúdo a ser trabalhado, os alunos realizam atividades diárias, nas quais exercitam o que sabem na tentativa de aprimorar e fixar os conhecimentos. Os instrumentos são diversos.
5- Como citei acima, acho importante tentar incutir no aluno o hábito para a leitura, porém ......

Aqui as respostas se diferenciam um pouco, o entendimento de alguns sobre formação de hábitos está relacionado à constituição de regras, outros ainda consideram o conteúdo como favorecedor. Deve-se recordar que o hábito pode ser trabalhado em sala de aula como ação, assim não basta o condicionamento, mas o uso de atividades consideradas básicas para o desenvolvimento de outras superiores. Para explicar esse fato Saviani (2011) alerta para o fato de um escritor ter dificuldade em recordar dos anos escolares de alfabetização, ou mesmo ter dificuldades em ensinar a ler e escrever, pois estes conhecimentos tornaram-se segunda natureza, sendo base para a formação posterior mais elevada. 

A quarta questão solicitava a opinião do professor sobre se a escola seria a única fonte de formação de hábitos, demonstrando as possíveis correlações com o ambiente externo. As respostas apresentam as seguintes opiniões:
1- A escola não é única fonte de formação de hábitos, pois em nossas casas também temos regras e rotinas que auxiliam na formação de hábitos. Na convivência social, muitos hábitos são constituídos através das convenções estabelecidas.

2- Acredito que a família é a primeira responsável pela formação de hábitos e a escola caminha junto nesse processo, sem esquecer é claro, da sociedade: o trabalho, as relações sociais...

3- A escola, a família e a sociedade podem ser sujeitos pela formação dos hábitos. Os hábitos são internalizados a partir das necessidades impostas por esses agentes.

4- Não. A escola representa um dos meios importantes para a formação de hábitos, outras instâncias também contribuem para isto, tais como: a igreja, a política, a economia, a comunidade.
5- Não. As pessoas tendem a ser metódicas, e os hábitos são criados, até por conta da necessidade da autorregulação.


Na última questão as respostas foram unânimes em revelar que a formação de hábitos transcende as atividades escolares, estão presentes no âmbito familiar, na sociedade em geral. Este fato também é observado por Saviani (2011) quando considera o social na formação do sujeito crítico, sendo o mesmo fruto do processo histórico e social. Para Saviani (2011, p. 13) “[...] a escola configura uma situação privilegiada, a partir da qual se pode detectar a dimensão pedagógica que subsiste no interior da prática social global”. Ou seja, ela perfaz o papel de mediadora entre os conhecimentos exteriores, advindos do meio social, de forma a internalizá-los em cada sujeito no intuito de uma formação integral. 
Considerações finais
A escola existe, pois, para propiciar a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado (ciência), bem como o próprio acesso aos rudimentos desse saber (SAVIANI, 2011, p. 14)


Entender o processo de formação de hábitos consiste em compreender o comportamento dos alunos em sala de aula, para então poder atuar de forma condizente com as necessidades dos discentes. Os conceitos trabalhados no artigo evidenciam que o tema foi considerado por muitos filósofos de forma diferenciada, ora como inato e ora como inato a constituição do sujeito. 

A reflexão para Saviani (2011) advém do conceito de problema, podendo ser trabalhado em sala de aula com atividades que requeiram um entendimento de totalidade, das dimensões que cercam o aluno, entre elas: social, histórico, econômico, político, ideológico, afetivo; em um sentido mais coletivo. 


Percebe-se na pesquisa que os professores não possuem um conceito formado, mas fragmentos de pensamento sobre, destituindo a formação de hábitos como sinônimo de reflexão, e aproximando o termo do ato repetitivo. O que não se pode esquecer é que tanto o uso da expressão falta de consciência como o da segunda natureza se referem a atitudes internalizadas, que advém de atividades significativas ao aluno, que atendem a necessidades problematizadas, necessárias. Isto difere da repetição em si que se desfaz no próprio ato e não contribui com a formação do educando.

Compreender a formação de hábitos possibilita ao professor meios de entender o educando, formular planos de aulas que objetivem este processo que ao final resultará na formação do sujeito para agir não só no ambiente escolar, mas na sociedade. Da mesma forma, que outros contextos além da escola contribuem para a formação do hábito, estes também são os beneficiários de tal processo. A pesquisa apresentou este entendimento dos professores, assim como do autor estudado no momento de apresentar um conceito sobre hábito, também partiram de exemplos presentes na sociedade e no ambiente do sujeito. 


Fica evidente a necessidade de mais estudos sobre a formação de hábitos e que estes sejam divulgados não só em meio acadêmico, mas também para os profissionais da educação no intuito de orientação para o entendimento e uso desta virtude para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 
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